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Nlngaam pode ver o 
reino de Deus s! não 

nascer de novo 
Instrucções dos Espíritos 
Necessidades da Incarnação 

(Continuação) 

A incarnação ê uma pu-
nição? São sujeitos a ella 
sómente os Espíritos cul-
pados ? 

A passagem dos Espíritos 
pela vida corporea é neces-
sária para que possam cum-
prir por meio de uma acção 
material, os desígnios cuja 
execução Deus lhes confia; 
é-lhes ainda necessaria, por-
que auxiliam o progresso de 
sua intelligencia com a acti-
vidade que são obrigados a 
desenvolver. Sendo Deus so-
beranamente justo, deve do-
tar egualmente a todos os 
seus filhos, e é por isso que 
lhes assigna o mesmo ponto 
da partida, a mesma aptidão, 
as mesmas obrigações a 
cumprir e a mesma tiücr-
dade de agir: todo o privi-
legio importaria em preferen-
cia e toda a preferencia em 
injustiça; mas a incarnação é 
apenas um estado transitorio 
para todos os espiritos, uma 
tarefa que Deus lhes impõe 
ó sua estréa na vida, como 
primeira prova do uso que 
farão do livre arbítrio. Os 
que desempenham essa tarefa 
com zelo, percorrem rapida e 
menos difficultosamente esses 
primeiros graus de iniciação 
e mais cedo gozam dofrueto 
dos seus labores. Ao contra-
rio, os que fazem mau uso 
da liberdade que Deus lhes 
concede, retardam o seu a-
diantamento; é assim que, 
por sua obstinação, podem 
prolongar indefinidamente a 
necessidade da reincarnação, 
tornando-se ella então verda 
deiro castigo. (S. Luiz.—Pa-
riz, 1859). 

NOTA—Uma comparação vul-
gar fará melhor comprehender 
essa diferença. O alumno não al-
cança todos graus da sciencia si-
não depois de percorrer succes-
sivamente uma serie de classes, 
que, seja qual fôr o trabalho exi-
gido, sao um meio de attingir o 
fim, e não uma punição. O alum 
no laborioso abrevia o caminho e 
acha nelle menos tropeços: mas 
diversamente acontece áquelle que 
por negligencia e preguiça é o-
brigado a reconhecer o estudo 
de certas classes. Não é no tra-
balho da classe que está a puni 
ção, mas na obrigação de reco-
meçal-o. 

Assim acontece ao homem na 
Terra. Para o espirito do selva-
gem, que está quasi no inicio da 
vida espiritual, a irvcarn&ção é o 
meio de lhe devolver a intelligen-
cia: mas para o homem esclare-
cido, cujo senso moral é larga-
mente desenvolvido, e qué é obri-
gado a repetir as etapas de uma 
vida corporal cheia de angustias, 
quando poderia já ter alcançado 
a meta, ella é um castigo, pela 

necessidade em que o homem se 
vê do prolongar a sua estação 
nos mundos infelizes e inferio-
res. Aquelles que, ao contrario, 
trabalha activainente pelo seu 
progresso moral, pode não so-
mente abreviar a duração da exis-
tência material, mas também fran-
quoar de uma só vez os graus 
intermediários que os separam 
dos planetas superiores. 

Poderiam os Espiritos incar-
nar-se uma só vez no mesmo glo-
bo e cumprir as suas differentes 
existencias em espheras diver-
sas ? Esta opinião só seria admis-
sível se todos os homens estives-
sem na Terra exactamente no 
mesmo nivel moral e inteüectnaL 
As differenças entre elles exis-
tentes, desde o selvagem até ao 
homem civilisado, mostram clara-
mente os graus que têm de trans-
por. Demais, a incarnação deve 
ter um fim útil; ora qual seria a 
utilidade das incarnaçoes epheme-
ras das creanças que morrem em 
tenra idade ? Teriam sofrido sem 
proveito algum, quer para si quer 
para os outros. Deus,.que legis-
lou tão soberana c sabiamente, 
nada faz de inútil; pela reincar-
nação no mesmo glooo, quiz que 
os mesmos Espiritos, achando-se 
de novo em contacto, tivessem oc-
casião de reparar as faltas reci-
procas; pela preexistencia das 
relações entre os Espiritos, quiz, 
além disso, dar á familia um fun-
damento espiritual e assentar em 
uma lei da natureza os princípios 
de igualdade, fraternidiidg £ soli-
darièd&flCi. 

(KARDEC—O Evangelho) 

O Espiritismo pelo Brasil 

CENTRO PAZ 
CONSOLADORA 

Casa Branca 
Foi empossada a nova dire-

ctoria deste núcleo espirita, pa-
ra o corrente anno, assim cons-
tituída: 

Presidente-Antonio Santos 
Bastos (reeleito) Vice-Luiz Fer-
reira Calhau (reeleito) 1°. Se-
cretario-Manoel Ferreira Ca 
lhau (reeleito) 2°. José Franco 
de Oliveira —Thezoureiro-Au-
gusto da SilvaLisbôa—Procu 
rador - Benedicto Oraciano 
Commissão de syndicancia-D 
D. Antonio Rodrigues e Maria 
Ferreira Calhau Zeladores- A-
dolpho Daniel e D. Maria Lui-
za. 

Acompanhando a communi-
cação que nos foi enviada, re-
cebemos um balancete do mo-
vimento annual do centro 
do albergue nocturno patroci-
nado pelo mesmo, demons-
trando esse documento que 
os espiritas de Casa Branca, 
verdadeiros apostolos do Bem 
têm espalhado a semente da 
Verdade em profusão, já pre-
gando o Evangelho de Jesus 
já prestando auxilio aos po 
bres dando-lhes roupas, ali-
mentação, etc. 

Damos os nossos parabéns 
aos caros confrades do Cen 
tro Paz Consoladora e pedi 
mos ao Mestre amado para 
lhes dar muita paz e coragem 
para proseguirem na grande 
obra iniciada 

CENTRO ESPIRITA FÉ, 
ESPERANÇA E CARIDADE 

Uberabinha — Minas 
Dezembro 24 e 25 

NATAL DOS POBRES 
Dia 24 á noite houve uma 

sessão extraordinaria, falando 
sobre a data o nosso presi-
dente, e sobre o mesmo as-
sumpto tivemos uma bellissi-
ma communicação, por inter-
médio de um nosso confrade, 
médium, cujos ensinamentos 
foram para nós de grande pro-
veito, confortando a todos im-
mensamente. 

Dia 25 ao meio dia, houve 
distribuição de generos alimen-
tícios e roupas aos nossos ir-
mãos pobres, tendo antes o 
nosso presidente dirigido á*-
gumas palavras de conforto a 
esses nossos amigos que aili 
chegaram para receber a pe-
quena parte de auxilio, que 
nesse dia nos era dado o pra-
zer de repartir com elles. 

Correu tudo com maxima 
ordem e alegria 

A noite houve uma sessão, 
-«ccistfcíicfa, re-

cebendo ainda de vnr» 
presidente algumas palavras 
que foram bem proveitosas a 
todos. 

NATAL CATHOL1CO 
Por iniciativa de algumas 

damas catholicas, no mesmo 
dia 25 de Dezembro houve tam-
jem distribuição de generos 
alimentícios e roupas aos po-
bres. 

Folgamos immenso com es-
se acontecimento que vem de-
monstrar que as damas catho-
itas desta cidade estão já com 
prehendendo que a religião 
não consiste somente em can-
tarola e outras formulas exter-
nas, mas sim na pratica da 
caridade. 

CONFERÊNCIAS 
Dias 5 e 6 de Janeiro fomos 

visitados por uma caravana de 
confrades dedicados, havendo 
por essa occasião duas ses 
sões extraordinarías, para es-
ses trabalhos, que muito agra-
daram aos crentes como tam-
bém á. grande assistência, pe-
los bellos ensinamentos rece-
bidos e de grande proveito 
para todos. 
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" C M Jacob" 
3WG 

FALSO ESPIRITISMO 
Fanatismo e mystificações 

(Continuação) 
Esse tal "Pae Jacob", que 

já conta alguns adeptos pelo 
interior (até nesta cidade), di-
zem que na terra foi um pre-
o e agora no espaço, usa da 

mesma linguagem e sotaque 
que então usava. Data venia, 
não podemos acceitar isso.— 
Os espiritos de luz, não pre-
cisam, não tem nenhuma ne-
ccssidndc dc usdi aa i r t i g w 

M i ^ t u qite jiçaram na 
erra Isso é uma infantilidade. 

Os* bons espiritos, segundo 
nos ensinam o Livro dos Mé-
diuns de Allan-Kardec, e as 
communicações a que temos 
assistido, "estão acima das pue-
rilidades da forma em todas 
as cousas, são muito esçru-
pulosos, visam sempre a um 
im serio e eminentemente 

útil. Devem-se. portanto, con-
siderar suspeitas todas aquel-
las que não tiverem esse ca-
racter, ou que sejam condem-
nadas pela rasão, e reflectir 
maduramente antes de as pôr 
em pratica; quem assim não 
procedesse, expor-se-ia a mys 
tificações desagradaveis. Repu-
gna-lhes desvendar o mal; os 
levianos comprazem se em fa-
zel-o apparecer. "(pag. 372-373 
12, 15 e 16)". 

Se "Pae Jacob", trata de ne-
gocios, faz baptisados no ri-
tual romano e conserva o so-
taque da sua linguagem na 
terra, não pode ser um bom 
espirito, é um mystificador. Os 
bons espiritos têm outra mis-
são, a caridade—não trazem 
comsigo "manias" que tinham 
neste mundo. Isso prova que 
esse mystificador está ainda 
aferrado á matéria (V. òbra cit., 
pag. 374, 21). A questão da i-
dentidade dos espiritos é mui-
to importante e precisamos ter 
cuidado com ella. O experi-
mentador precisa ter argúcia 
e especialmente o conhecimen-
to da doutrina, prestar muita 
attenção no que o espirito 
diz, nos seus hábitos, gestos, 
etc, para ver si elle não se 
contradiz, se dá bons' con-
selhos, etc. Pelo modo, gestos 
e palavras, com que se apre-
senta um espirito conhece se 
o seu grau de adiantamento, 

pelo velho rifão:"cada um dá 
o que tem". Um espirito supe-
rior cuja missão outra não é 
sinão o Bem, não precisa de 
usar da linguagem que usava 
na terra, não trata de "nego-
cios", não dá murros no ar 
(puerilidades). O espirito que 
assim procede precisa ser pos-
H J .uuati I U Ç U U , o u J«»/tu 
e "doutrinado". Muitas vezes 
um zombeteiro se nos apre-
senta falando "bonito", pregan-
do uma moral que não tem, 
mas, prestando-se bem atten-
ção nas suas palavras, nos 
seus gestos, analysando-se o 
fundo do seu pensamento, e 
pedindo-se-lhe para que nos 
falle "em nome de Jesus", co-
nhece-se desde logo, que é 
um brincalhão, cuja presença 
outro fim não tem se não a-
trapalhar os trabalhos. 

E' o fanatismo, a fé cega 
que predomina no centro "Pae 
Jacob" e seus adeptos. Sabe-
mos que vamos descontentar 
a muita gente, mas o dever 
nos impõe mostrar aos espiri-
tas sinceros, aquelles que de-
sejam ser christãos, o que se-
ja esse tal "Pae Jacob". Preci-
samos separar o joio de ver-
dadeiro trigo. Talvez os diri-
gentes e adeptos do centro 
"Pae Jacob", pudessem ser u-
teis aos seus irmãos, se ou-
tra fôra a direcçêo dos seus 
trabalhos práticos que, a con-
tinuarem assim, lhes trarão 
mais desagradaveis surprezas. 
A bem da doutrina do Mestre, 
aconselhamol-os a lerem e ob-
servarem as suas obras, espe-
cialmente o Livro dos Médiuns 
e o Evangelho Segundo o 
Espiritismo. 

Andou muito bem o Diário 
Nacional em dar publicidade 
ao que verificou no centro "Pae 
Jacob". Continue, que grandes 
serviços prestará á doutrina de 
Allan Kardec—o Espiritismo, 
auxiliando a separação do fal-
so do verdadeiro. 

Brevemente fatiaremos algo 
a respeito de um livro do Cen-
tro Redemptor do Rio de Ja-
neiro 

D. Paula e-Silva 

e 

ÉÈf 
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A P O R 

— n i — 

Em o nosso passado arti-
go mostrámos como o "Ser 
Perfeito', tendo marcado alto 
destino á humanidade, não pô-
de ter creado alguns espíritos 
para fins differentes, ou antes: 
sem destino e sem meios de 
alcançal-o. Valeria isto por con-
demnavel parcialidade da par-
te do Creador, que não tem 
para com seus filhos sinão i-
gualdade e justiça. 

(Do que se conclue ser a 
vida corporal imposta a todos 
os espiritos). 

Mostrámos também que "a 
diversidade moral e intellectual 
que apresenta a humanidade, 
não se compadece com a dou 
trina da vida única, e só pó-

viaãs múltiplas 
Voltando, agora-, ao assum-

pto, passemos a resolver o pro-
blema da dôr. 

lhe concedida; então, segundo 
o seu caracter, pôde tornar-se 
avarento ou prodigo, egoista 
ou generoso, ou entregar-se 
ainda a todos os gosos da 
sensualidade, o que não quer 
dizer que tivesse forçosamen-
te que passar por todas essas 
inclinações." 

(Livro dos Esp. pgs. 120 
perg. 261) 

• * 

A proposito dessa explica-
ção dada pelos espiritos, pas-
samos a narrar-vos um conto 
que bem nos parece um facto 
e, por isto, muito contribuirá 
ao esclarecimento dos nossos 
estudos 

Um espirito mais ou menos 
desenvolvido, apto para dis-
tinguir o caminho do bem e 
o do mal, reencarna, em uma 
de suas existencias, num meio 

is4teoilarmente confortável 
. i>eus paes não degcuraram 

i-lhi 

Conforme já vimos, os es-
piritos são creados simples, i-
gnorantes, inexperientes. De-
senvolvem-se atravéz das múl-
tiplas existencias que lhes são 
impostas. 

Mas isto não quer dizer que, 
para chegar á perfectibilidade, 
sejam elles obrigados a pas-
sar por todos os generos de 
tentação,—conforme se nota 
pelos ensinos dados pelos es-
piritos, na seguinte pergunta 
que lhes foi feita por A. Kar-
ciêc * 

PERGUNTA: O espirito, nas 
provas a que deve sujeitar-se 
para chegar a perfectibilidade, 
tem que passar por todos os 
generos de tentação ? Tem que 
passar por todas as circums-
tancias que possam axcitar-lhe 
o orgulho, o ciúme, a avareza, 
a sensualidade, etc? 

RESPOSTA: Certamenteque 
não, pois já sabeis que alguns 
seguem desde o começo um 
caminho que os exime de cer-
tas provações; mas aquelleque 
se deixa levar por máu cami-
nho, sujeita-se a todos os pe-
rigos nelle existentes. Um es-
pirito pôde, por exemplo, pe-
dir a riqueza e essa prova ser-

da sua educação; deram-lhe 
um titulo. Thomaz, nome que 
esse espirito recebera, foi en-
tão nessa existencia um dou-
tor e foi um homem rico. Mas 
dessa educação e riqueza a-
proveitara tudo, menos o que 
Jesus Christo havia recommen-
dado: caridade aos habitantes 
da terra. 

Será, perguntamos, que es-
sa virtude sublime, essa filha 
do céo, que "atiça com ener-
gia incomparavel a humana 
compaixão", não lhe tocasse 
uma vez, ao menos, no inti-
mo para que esse espirito, es-
se homem corresse em soc-
corro de seus amados irmãos 
que porventura se achavam em 
duras provas? 

Não! esse sentimento gran-
diloquo é instinctivo:—temo-
lo mais ou menos desenvol-
vido,—principalmente em se 
tratando de um espirito, por 
bem dizer, apto para compre-
hendel-o. 

Por conseguinte, si não pra-
ticou a caridade, foi porque a-
chara ser elle, como de direi-
to, o único que deveria usu-
fruir os bens que possuía, por-
que Deus o fizera rico e, na-
turalmente, este é superior ao 
pobre». 

(Esta tolice também é do li-
vre arbítrio: podemos apian-

Quando precisarem de costuras, roupas para crean-
ças, vestidos e flores artificiaes para enfeites de 

casa dirijam-se á rua Tiradentes, N». 115 

ARACY B. S A N D O V A L JARDIM 

ACCEITA ENCOMMENDAS] P 0 R PREÇOS MODICOS 

cere nos julgar superior aos 
outros, embora a chimica não" 
tenha encontrado differença 
entre o sangue do rico e o 
do pobre). 

* • 

Todavia o tempo passa e 
Thomaz chegara a uma das 
phasse mais interessantes de 
sua vida: 

A riqueza pouco lhe durou. 
Não fôra preciso abandonar a 
matéria para que ella, a rique-
za, lhe sahisse das mãos:—as 
más companhias, os prazeres 
da vida, a concupisciencia, o 
jogo, tudo o fizera perder o 
que possuía! 

A esposa, essa prostituira-
se, porque êra bella e, habi-
tuada que fôra a viver nas fes-
tas, nos bailes, lisongeada pe-
las féras vulgarmente conhe-
cidas por homem, não podia 
supportar a vida que então a 
miséria lhe offerecia. A filha 
também lhe seguio os pas-
sos. 

E assim foi que esse espi-
rito, esse homem rico se tor-
nou um maltrapilho a vaga-
bundear pelas ruas do gran 
de urbs em que tanto gosa-
ra, despresado da mulher que 
amava, da filha que lhe era a 
vida de sua vida. e, emfim, da 
sociedade hypocrita, a que se 
entregara de corpo e alma. 
Sim! porque elle fôra um vi-
ciado, um devasso; e destes 
homens só é acolhido e bem-
quisto na sociedade, na fami 
lia, o que vive banhado na de-
leitosa affusão do ouro, que_. 
Emfim chegára o inverno: 

A noite estendera seu man-
to escuro e frio sobre a ter-
ra. Thomaz sentia o vento 
&oprar como w fnccp mil a-

o entrar-lhe pela carne 
e martyrisar-lhe o corpo con-
gelado—pútrido ergastulo am-
bulante de su'alma angustia 
da. 

(Eis como são as metamor-
phoses da vida. 

"Eu preciso de repouso 
não posso supportar esta vi 
da... e este frio a dilacerar-me 
a carne..." dizia elle, já bem 
exhausto, ao approximar-se de 
uma casa em cuja porta de 
entrada assentou-se depois, pa-
ra se descançar de tanta fadiga. 

De lá de dentro ouviam-se 
o son mavioso da orchestra 
a entoar o tango, o maxixe, 
o fox-trot, e o vozear dos pa-
res no estourar do champa-
gne. 
E quem visse o estado de Tho-
maz ouvindo o ruido dequel-
la orgia, de que tantas vezes 
compartilhara, ali naquella mes-
ma casa. julgava-o um animal 
um monstro; pois não fazia 
outra cousa sinão maldizer os 
seus dias, mordendo-se todo 

Pobre homem! passava nu-
ma só existencia como que 
pela lei da metempsycose, não 
que seu espirito se encarceras-
se em corpos diversos, como 
geralmente a entendem, o que 
seria um absurdo, pois que o 
espirito não retrocede, mas 
com o mesmo corpo se apri-
sionava nas diversas clausúras 
do destino e da dôr. 

E ao son duma valsa que 
em curtos instantes lhe veio 
tranquilisar a alma, qual um 
corisco viu passar ante os 
seus olhos toda sua existencia 
—vida lamentavelmente perdi-
da, riqueza barbaramente es-
banjada. 

(Continúa) 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 
Óptica, Cirurgia, Hygiene, 
Physica-Chimica, Historia 
Natural, Bacteríologia. 

Moveis cirúrgicos 
Installações completas para 
Hospitacs, Gabinetes mé-
dicos, Escolas Secundarias 

e Superiores 

Apparelhos e materiaos pa-
ra laboratorios médicos ou 

industríaes 

Cutelaria fina, artigos do 
borracha, vidros, reagentes 
chimicos, corantes, drogas, 
8ôro8 e vaccinas, perfuma-
ria, cintas e fundas, etc. 

End. teleg.: Microscopio 
Phone, Central, 3205 
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A LEI NATURAL 

Jebel 

— çgr—— 
"O Aviso de Franca", jor-

nal Catholico, semanário, em 
o seu no. 257, como de cos-
tume profliga e verbera con-
tra o espiritismo como dou-
trina heretica, e chamando 
para sua seita aliança de Deus 
como lei natural, quer isso 
dizer que fóra delia não há 
salvação. 

Não quero com estas linhas 
macular Instituição alguma 
ou crenças pessôaes desta ou 
daquella Religião, porém não 
posso calar-me diante dessa 
pretenção subordinar a si o 
Creador do Universo. Creio 
que essa pretenção é muito 
Uníanô An mní4« í'QÍftoílo 4)0 
tal sorte pecaminosa, que se 
pode dizer heretica, pelo des-
respeito ao supremo Creador. 
Acho na minha fraca intel-
ligencia, que todas as Reli 
giões devem ter seu valor re-
lativo, mas têm commettido 
immensos erros, quando Deus 
não erra. 

Elias, creio, têm servido de 
berço para a humanidade 
que caminha na estrada do 
infinito amparada pelas leis 
naturaes em busca da sua 
salvação. 

De estação em estação, a 
humanidade vem recebendo 
luz por meio de revelações 
espirituaes relativas á época 
e ás necessidades de que ca-
recem os homens, para sua 
evolução. 

A primeira revelação, se-
gundo a historia religiosa, 
foi por Moysés, que, obede-
cendo as vozes do Ceo im-
mediatamente a poz em exe-
cução, sem que Farahó, pu-
desse impedir, embora usas-
se de suas attribuições de 
governador do Egypto. 

No monte Sinai, tranqüi-
lamente, livre dos soberanos 
da terra, recebeu a Lei de 
Deus, que ainda não foi cum-
prida pelos homeps, embora 
os Sectários do Catholicismo 
affirmarem que a Lei natu-
ral é a Lei da Igreja. 

Ouçamos a palavra de Kar-
dec, a respeito: 

A LEI. 
Ha duas partes distinctas 

na lei mazaica:a lei de Deus," 
promulgada no monte Sinai, 
e a lei civil ou disciplinar 
estabelecida por Moysés. U-
ma é invariavel a outra, a-
propriada aos costumes e ao 
caracter do povo, modifica-se 
com o tempo. 

A lei de Deus é formula-
da nos dez mandamentos se-
guintes: I—Eu sou o Senhor 
vosso Deus, que vos tirou do 
Egypto, da casa de servidão:— 
Não tereis na minha presen-
ça outros deuses extranhos.— 
Não fareis imagens de escul-
ptura, nem figura alguma de 
tudo o que está no alto do 
céo e em baixo sobre a ter-
ra, ou que está nas aguas 
sobre a terra. Não as adora-
reis, nem lhes dareis o su-
premo culto. 

II—Não pronunciareis em 
vão o nome do Senhor vos-
so Deus. 

IO—Lembrai-vos de santi-
ficar o dia de sabbado. 

IV—Honrae vosso pae e 
vossa mie, para viverdes lar-
go tempo na terra que o Se-
nhor vosso Deus vos dará. 

V—Náo matareiB. 
VI—Nãocommettereis adul-

tério. 
VII—Não furtareis. 
VHI—NSo levantareis fal-

so testemunho contra o vos-
so próximo. 

IX—Não cubiçareis a mu-
lher do vosso próximo. 

X—Não cubiçareis a casa 
do vosso proximo, nem o 
seu servo, nem a sua serva, 
nem seu boi, nem seu jumen-
to, nem cousa alguma do que 
lhe pertença. Esta lei é de 
todoB os tempos e de todos 
os paizes, e tem, por essa 
razão, caracter divino. 

Todas as outras são esta-
belecidas por Moysés, obri-
gado a manter pelo temor 
um povo naturalmente tur-
bulento e indisciplinado, no 
qual tinha de combater abu-
nrwa arraigados e preconceitos 
adquiridos na servidão do 
Egypto. Para dar autoridade 
ás suas leis foi-lhe preciso 
attribuir-lhes origem divina, 
assim como fizeram todos os 
legisladores dos povos primi-
tivos. A autoridade do ho-
mem devia apoiar-se na au-
toridade de Deus; mas a idéa 
de um Deus terrível só po-
dia impressionar homens i-
gnorantes, nos quaeB o sen-
timento moral e o sentimen-
to duma eximia justiça esta-
vam ainda pouco desenvol-
vidos. E' bem evidente que 
aquelle que havia ordenado 
em seus mandamentos—tu 
não matarés; tu não farás 
mal ao proximo—não podia 
cair em contradicção, fazen-
do do extermínio um dever. 
As leis mosaicas, propria-
mente ditas, tinham, por con-
seguinte, um caracter essen-
cialmente transitorio. 

(Continúa) 
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JESUS —CORPO FLUIDICO 
Prof. Theophllo Rodrigues Pereira 

(Continuação) 

E deste modo Jesos Ven-
ceu a Tentação do Deserto, 
recebeu a Sua resposta e des-
ceu das montanhas, regres-
sando ao convívio dos ho-
mens, á sceaa futura dos Seus 
trabalhos dos subsequentes 
tres annos, em que devia a-
gir, soffrer e morrer. Elle, de 
então em diante, sabia per-
feitamente o que o aguarda-
va; pois, nio tinha visto o 
Primeiro CJoadro? 

Elle escolhera sua carreira, 
leval-a-ia ao termo; embora 
sabendo que o epílogo da sua 
decisão terminaria no Golgo-
tha. "O Mestre desceu das 
montanhas e deixou ^Deser-
to regressando aos togares 
onde se achavam reunidos 
João e seus adeptos. Descan-
çando alguns dias, e restau-
rando SEU PHYSICO COM A-
LIMENTOS, concentrou as 
SUAS energias, afim de co-
meçar a execução da SUA 
grande OBRA reformadora. 
Os discípulos, porém, foram 
desenganados por Elle, pelas 
suas maneiras simples e cal-
mas, em contradição ás pre-
tenções reaes." Que quereis 
de mim? perguntava-lhes, e 
muitos, envergonhados, aban-
donavam o Seu grêmio e tor-
navam á multidão. Algumas 
poucas almas humildes fica-
ram, e a estas se juntaram 
outras, até que se formou u-
ma pequena corporação de 
estudantes fiei*. 

Assim, os primeiros discí-
pulos Christãos, era uma cor-
poração composta de pesca-
dores e outros indivíduos de 
occupações e officios vulga-
res, não havendo representan-
tes das classes e posições so-
ciaes superiores. Passado al-
gum tempo, Jesus deixou a-
quellas paragens, acompanha-
do por Seue discípulos, cujo 
numero foi augmentado, pois 
em cada localidado que visi-
tavam; adheriam novos mem-
bros; e assim o grêmio foi 
crescendo cada vez mais, até 
que começou a despertar a 

attenção do publico e attrahir 
a observação das auctoridades. 

Jesus constantemente ne-
gava ser o Messias, mas o 
boato que affirmava sel-o, 
começou a divulgar-se, então 
as auctoridades puzeram-se 
a observar e espional-o em 
todos os SEUS passos, conti-
nuando com este system a du-
rante trea annos, até que fi-
nalmente O crucificaram. 

Um dia veio o grêmio dos 
discípulos a uma pequena 
povoação em Galliléa e Jesus, 
como de costume, abriu a re-
união poz-se ensinar. 

Junto do local da reunião 
estava uma casa onde se pre-
paravam bodas. Grande nu-
mero de convidados, de per-
to e de longe vinha chegan-
do; porque a ceremonia do 
casamento era uma occasião 
importante entre os Judeus, 
a qual era celebrada com to-
do o esmero e preparativos 
ao alcance, das posses dos 
pais da noflra. Jesus foi con-
vidado também a estas bo-
das, e Seu comparecímento 
causou muito Interesse e 
cominentarios entre os hos-
pedes. Na opinião de alguns, 
Elle era simplesmente um 
instructor religioso ambulan-
te, o que não era cousa ra-
ra naquellas regiões; outros 
tinham-nO por um inspirado 
propheta, que vinha trazer ao 
povo judeu uma maravilho-
t>«k Moue«gvlu, oooxo a >iiih» 
trazido aos Persas, Egypcios 
e Hindus; para alguns Elle 
era mais do que isso, e co-
meçaram a circular entre os 
presentes opiniões, communi-
cadas de ouvido a ouvido, 
segundo as quaes Elle "era 
o Messias, o Rei de Israel," 
causando interesse, desgosto, 
ou embaraço, conforme as i-
déas dos presentes. Em toda 
parte, em que apparecia Jesus 
attrahia a attenção, com suas 
maneiras, attitude e expressão 
—todos sentiam uma fascina-
ção pela SUA individualidade. 

CONTINÚA 

Noticiário 

Dr. J. Aristheu de Castro 
Em goso de ferias, acha-se 

nesta cidade, o nosso distin-
cto amigo dr. J. Aristheu de 
Castro, energico delegado de 
policia de Jardinopolis. Visi-
tamol-o. 

AGRADECIMENTO 
Do nosso boníssimo amigo 

e illustrado advogado neste 
fôro, Sr. Mor. Godofredo Al-
ves de Castro e Exma Famí-
lia, recebemos delicada carta 
de agradecimento pela noticia 
que demos do fallecimento 
de seu extremado filho Wal-
demar Alves de Castro. 

FALLECIMENTOS 
MARIA C. L. de BARROS 

Falleceu em dias da semana 
passada, na fazenda do cel. 
Tuquinha Junqueira, em In-
dayá, a senhorita Maria da 
Conceição Leite de Barros, de 
S. Paulo, em consequenccia 
de ferimento produzido por 
projectil de arma de fogo, 
que lhe penetrou no thorax. 
O seu cadaver, após ser au-
topsiado pelo medico legista 
de Ribeirão Preto, foi dado á 
sepultura no cemiterio local. 
Durante o tempo em que es-
teve exposto na cadeia local 
e no necroterio municipal, o 
o cadaver foi muito visitado 
por senhoras, cavalheiros e 
senhoritas da nossa socieda-
de. 

D. MARIA CARBONE 
Apus 10 mgerniõ fórte do-

se de soda caustica, nesta ci-
dade, em casa de D. Rosinha 
Carbone, sua mãe, falleceu D. 
Maria Carbone. 

A finada era casada e dei-
xa orphão, un menino. 

D. MARIA SILVA d'ANDRÉA 
No dia 24 3o corrente fal-

leceu nest? cidade, D. Maria 
Silva d'André-< esposa dp Sr. 
Fernando ü Andréa, geralmente 
estimado nesta cidade. 

O seu sepultamento verifi-
cou-se no di. seguinte com 
grande assistência. 

Garage e officina Brasil 
d e 

J Ú L I O L A N G H A G E L 
Engenheiro mechanico 

ReconstrucçÕes e reparações de machinas em geral; concertos 
de automóveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
FRANCA —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Asylo Allan Kardeo 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe seliado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soífre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
\rftr Ha c^r íni»̂ -—*•-•» • , 
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

EXPEDIENTE -

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignaturas por 12 inczes 12$ 

» »> 6 ,, 7$ 
Annuncios, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-se. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 

Leon Denis 
Pedidos a 
JOSÉ MARQUES GARCIA 

Preço: encadernado 
6$000 
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A N O V A E R A 

Typographia de obras "Nova E r t " 
Não é preciso reclame 

Façam uma visita ás nossas 
officinas e verifiquem a 

verdade 
RUA CAMPOS SALLES, 929 

Vamos augmentar a tiragem 
do nosso jornal, do proximo 
ay T r ^ N P r ^ " M í h k ? ' ' e n -
viamos diversos números a 
muitos centros espiritas de to-
dos os Estados do Brasil e 
pedimos aos nossos confra-
des que começam a receber 
o jornal agora, a fineza de nos 
enviarem uma lista de pessoas 
que possam ser nossos assi-
gnantes. 

E' nosso representante-via-
jante o snr. Guerino Liporace. 

A pedido do correspondente, 
deixamos de publicar a noticia re-
ferente a um medico que está fa-
zendo prodigios na Capital Fede-
ral, por meio do Espiritismo. 

MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

O primeiro fàcto que sobre-
sae sobre a obra de cada um 
dos seis dias da creação não cor-
responde de uma maneira rigo-
rosa, a cada um dós seis perío-
dos geologicos. A concoraancia 
mais notável é a da successão 
dos seres orgânicos, que é, com 
pouca differença a mesma cou-
sa, c na appirição do homem 
em ultimo íogar; pelo que isso 
é um facto importante. Existe 
egualmente coincidência não com 
a ordem numérica dos períodos, 
quanto ao facto, no fogar em 
que diz "as aguas que estão 
sob o firmamento se reunam 
em um só lugar, e que o ele-
mento árido appareça."É a ex-
pressão do que teve logar no 
período terciano, quando os le-
vantamentos da crosta solida 
puzeram a descobeoto os conti-

nentes, e repelliram as aguas que 
formavam os mares. Foi então 
somente que appareceram osa-
nimaes terrestre, segundo a geo-
logia e segundo Moysés. Quan-
do Moysés disse que a creação 
foi feita em seis dias, quiz fal-
lar dos dias de vinte e quatro 
horas, ou comprehendeu elle 
essa palavra no sentido de: pe-
ríodo, duração ? A primeira hy-
pothese é a mais provável, si 
se referir ao propno tecto; em 
primeiro logar, porque tal é o 
sentido proprio da palavra he-
bréa iôm, que se traduz por 
dia, em segundo logar porque 
a especificação de tarde e de 
manhã, que limitam cada um 
dos seus dias dá logar a sup-
pôr que elle quiz fallar dos dias 
ordinários. Não se pode mesmo 
conceber duvida alguma a esse 

respeito, ouvido elle diz, verso 
j. "Deu á luz o nome de dia, 
e ás trevas o nome de noite; e 
da noite . Ja manhã se fez o 
primeiro dia." O sentido é ain-
da mais preciso, quando elle diz, 
verso 17, faiianao do sol, da 
lua e das estrcllas: "Elle os pôz 
no tirmamenò) do céo para bri-
lhar sobre a terra; para presidir 
ao dia e á noite, e para sepa-
rar a luz das trevas. E da tar-
de e da manhã se fez o quar-
to dia." De mais, tudo na crea-
ção, era miraculoso, e desde que 
se entra no caminho dos mila-
gres, pode-se perfeitamente crer 
que a terra foi feita em seis ve-
zes vinte e quatro horas, sobre-
tudo quando se ignora as pri-
meiras leis naturaes. Esta cren-
ça foi muito partilhada por to-
dos os povos civilisados até o 
momento em que a geologia 
veio, com as provas em mão, 
demonstrar a sua impossibilida-
de. 

Um dos pontos que tem si-
do mais criticados no Genesis, 
é a creação do sol depois da 
Luz. Tem-se procurado expli-
cal-o, segundo os dados mes-

mos fornecidos pela geologia, 
dizendo-se que, nos primeiros 
tempos de sua formação, a at-
mosphera terrestre, estando so-
brecarregada de vapores densos 
e opacos não permittia ver-se 
o sol, que desde então não e-
xistia para a terra. Estarazão se-
ria talvez admissível ou, nessa 
epocha, HOUVESSE HABI-
TANTES para julgar da pre-
sença ou ausência do sol; ora, 
segundo Moysés, não havia ain-
da senão plantas, que, comtudo, 
não poderiam crescer e se mul-
tiplicar sem a acção do calôr 
do sol. 

Existe pois evidentemente um 
anachronismo nâ ordem que 
Moysés consigna á creação do 
sol; mos involuntariamente ou 
não, elle nio cometteu erro di-
zendo que a luz tinha precedi-
do sol. 

O sol não é de modo al-
gum o principio da luz univer-
sal, mas uma concentração do 
elemento luminoso sobre um 
ponto, ou por outra, do fluido, 
que em circumstanscias dadas, 
adquire as propriedades lumino-
sas. Esse fluido, que é a causa, 

devia necessariamente preceder 
o sol, <̂ ue é apenas umeffeito. 
O sol e a causa para a luz 
que elle derrama masé effeito 
em relação á que elle recebeu. 
O erro vem da idéa falsa em 
que se permaneceu por muito 
tempo que todo o universo co-
meçou com a terra, e não se 
comprehender que o sol pu-
desse ser creado depois da luz. 
Sabe-se com absoluta certesa 
que antes de nosso sol e nossa 
minuscula terra, milhões de soes 
e de terras existiram, que go-
zavam por conseguinte da luz. 
A asserção de Moysés é perfei-
tamente exacta como principio; 
ella é FALSA NA PARTE EM 
QUE SUPPÕE A TERRA 
CREADA ANTES DO SOL; 
pois estando a terra avassalada 
ao sol em seu movimento de 
translação, não poderia ser for-
mada sinão depois delle; é o 
que Moysés não podia saber, pois 
que IGNORAVA a lei de gra-
vitação. 

(Continua) 



MEDICO PELA FACULDADE 
DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

ADVOGADO 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C A 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 627 
m i m m ^ ^ r m í 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

Pensão S. Antonio 
CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas famílias de distincção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-

PENSÃO 
EM S.PAULO 

D. Horacia de Paula,. com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 
*<5gagg?f> 

Banhos Mos e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Tetephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A E. DE2 S . P A U L O 

— DE 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hjrpo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos; liquidação de seguros, montepios 
e aposentadorias, cobranças de dividas; accidente no 
trabalho, isenção do serviço militar, chabeas-oorpus», 
procuradorias, impostos sobre a renda, requerimentos 
as repartições publicas, 

Redacção de escriptura de qualquer especie, tes-
tamentos, doação, etc.—Imeumbe-se mais de arranjar 
emprestimos sob penhor, hypothecas, nesta e em ou-
tras comarcas. 

O nosso escriptorio está apto para conseguir em-
prestimos ás Camaras Municipaes, trabalhando com 
conceituado Corrector Offícial, na Capital. Registra 
marcas e finuas commerciaes, procurações, contractos, 
distractos, autorisação para commerciar e mais papeis 
na JUNTA COMMERCIAL. Dá andamento a papeis 
em qualquer repartição publica estadual, municipal 
ou federal, 
VENDAS DE CASAS, TERRENOS 
Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162—Teleph. 237 

£ 

E FAZENDAS 

FRANCA 

Clinica medica-cirurgica 
urgência — Partos 

de 

Coração— Pulmões — Mo-
léstias das crianças e 

das senhoras 
RUA DO COMMERCIO 

Telep. 114 — F R A N C A 

Quereis 
Apparelhar-vos conveniente-

mente para as luctas pela 
vida? 

Matriculae-vos na " E S C O L A 
PRATICA DE COMMERCIO" 
reconhecida officialmente pelo 
Governo Federal, Decreto n. 
rt/MCV J>— 1 • • •• 

Inspector Federal das filiaes : 
Dr. Luiz Pereira Barreto 

INTERNATO E EXTERNATO 

que vos proporcionará instruc-
ção solida, technica e pratica 
e vos habilitará a realizar as 
vossas ambições, assegurando-
vos bem estar e prosperidade. 

CURSO ESPECIAL 
PARA SENHORITAS 

Para outras informações diri-
gi-vos á Secretaria ,da Es-
cola á 

Rua Padre Anchieta, n. 1268 
Augusto Marques 

Guarda-livros 

FRANCA — E. de S. Paulo 

REVISTA INTERNACIO-
NAL DO ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

E. São Paulo—MATTÂO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productoB chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÃO L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - E. S. Paulo 

A NOVA ERA 

A D V O G A D O 

Grodofredo de Castro 
Rua Campos Salles, 456 —:— Telephone, 195 
Caixa Postal, 98 — FRANCA 

Escriptorio Technico de Engenharia 
HENRIQUE DE PAULA SILVEIRA 

Construcções e restaurações de prédios, estradas, pon-
tes, cimento armado, nivelamentos, plantas, facha-

das detalhes, orçamentos, etc, etc. 
Medições divisões e demarcaões de terras 

Encarrega-se lambem da administracção de serviços, com-
pra e venda de casas, terrenos e fazendas 

P R E Ç O S MODICOS 
Escriptorio: RUA GENERAL CARNEIRO, 1.332 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

H 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCH1TECTO 
Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 

á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-
mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc, etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio « residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Dr. Mario Falleiros 
Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Çom pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE OUZZI) 
Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Typooraphia "Nova Era" 
(Recentemente installada) 

» » K « « — 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S MODICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 1 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 


